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P É R I P L O    D A    A M I Z A D E  
( G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O périplo da amizade é a jornada multiexistencial de encontros e reencon-

tros das consciências de maior afeição, simpatia, estima ou ternura recíproca, em série de vidas, 

compondo a Elencologia grupocármica multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo périplo vem do idioma Grego, períploos ou períplous, “circuna-

vegação”, constituído por peri, “em torno de”, e plóos, “navegação”. Surgiu no Século XIX.  

O termo amizade deriva do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, “amizade; afeição; sim-

patia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Timeline da amizade multiexistencial. 2.  Jornada da amizade.  

3.  Múltiplos reencontros de consciências amigas. 

Antonimologia: 1.  Reencontro dos desafetos. 2.  Jornada da desafeição. 3.  Secessão 

dos afins. 

Estrangeirismologia: a long-lasting friendship; a amistad de larga duración; o tomoda-

chigai (友達甲斐)reencontrado; o link com o passado em comum; a network multiexistencial;  

a Freundschaft evolutivamente rentável; as consciexes benfazejas e amigas patronesses de reen-

contros afetivos; o rapport multimilenar entre as conscins; a jornada compartilhada com o fidus 

achates; a amitié amoureuse; a amicability; as adversidades superadas em conjunto pelos buoni 

amici; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos reencontros grupocármicos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amizade: 

périplo grupocármico. Reencontros revitalizam amizades. 

Coloquiologia: a esperança cosmoética no dito quando menos se espera a vida nos sur-

preende; o quando mais se precisa, os amigos aparecem. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – As verdadeiras amizades são eternas 

(Marco Túlio Cícero, 106–46 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Pássaros com plumagens seme-

lhantes voam juntos”. Qui invenit amicum, invenit thesaurum (Quem encontra um amigo, encon-

tra um tesouro). “No aperto e no perigo se conhece o amigo”. Amicus amico (Amigo para o ami-

go, ou seja, para ser verdadeira, a amizade há de ser recíproca). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amigo. O amigo que ainda não conhecemos em geral, não é, de fato, um estranho de 

outras vidas intrafísicas prévias. A questão, neste contexto, é a hipomnésia”. 

2.  “Amizade. Para perdurar, a amizade recíproca exige a memória recíproca”. 

3.  “Amizades. Há intimidades multimilenares. A maioria dos componentes de nosso 

círculo social é composta por amizades seculares”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amizade; o holopensene da convivialidade de 

longa data; o holopensene da interconfiança; o holopensene do reencontro; a reação bioenergética 

ao holopensene afim; a alternância de holopensenes ressomáticos favorecendo a renovação dos 

vínculos de amizade; o reconhecimento holopensênico dos afins; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a desvinculação de retrovínculos pen-

sênicos disfuncionais; os rastros pensênicos gerando neoensinamentos. 
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Fatologia: o périplo da amizade; a diáspora dos afins; o reencontro de antigos amigos, 

atuais intermissivistas; o reencontro de destino; a confiança esmerada durante milênios; a felici-

dade do reencontro; as discordâncias inerentes ao convívio; o fortalecimento dos laços de ami-

zade; as mudanças de papeis sociais; a intimidade conquistada; o compartilhamento das conquis-

tas evolutivas; o comprometimento mútuo; a construção gradual da interconfiança; a ressignifi-

cação do passado; o desenvolvimento da autonomia consciencial enquanto profilaxia das depen-

dências; os retrotrabalhos em equipe; a construção da lealdade mútua; a amizade intermissiva;  

a atualização autoparadigmática do conceito de amizade; o reencontro de amigos na Aleia dos 

Gênios da Humanidade no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a neovida 

técnica; a qualificação dos vínculos de amizade; a renovação dos votos de amizade através da 

Cosmoética; as atualizações cognitivas do atual status da amizade; a odisseia evolutiva das 

consciências afins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o interlúdio mul-

tiexistencial entre reencontros; as retrocognições sadias; a lembrança de parafatos esclarecedores 

quanto aos enlaces evolutivos; a interconfiança na relação amparador-amparando; o reencontro de 

amigos extrafísicos, atuais amparadores extrafísicos de função; o paravínculo; a paramizade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade-equipex; o sinergismo equipin-equipex; o siner-

gismo afinidade-parceria; o sinergismo amizade-interassistência; o sinergismo dos vínculos fra-

ternos entre as conscins e consciexes engajadas no maximecanismo assistencial; o sinergismo 

autoconscientização multidimensional–autoconscientização seriexológica. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio da empatia evolutiva; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio 

da insuspeição mútua; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo nos comportamentos ante 

as amizades; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de amizade. 

Teoriologia: a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da reurbanização 

extrafísica (reurbex); a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitivas; a técnica do Livro dos Credores Grupocármi-

cos; os amigos de tempos remotos levados para a assistência na técnica da tenepes; a técnica da 

retribuição dos aportes; a técnica da gratidão desassediadora; a técnica do heteroperdão anteci-

pado; a técnica do mimo energético; a técnica de se fazer o levantamento das companhias. 

Voluntariologia: os reencontros através do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Du-

plologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: a intimidade aprofundada enquanto efeito da amizade multissecular; os efei-

tos das afinidades reatualizadas; o efeito gasolina azul dos reencontros; o efeito surpresa dos re-

encontros; o efeito gatilho retrocognitivo dos reencontros; o efeito arrastante do bom exemplo;  

o efeito das amizades de longo prazo; o efeito das palavras dos amigos evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da atualização paradigmática da 

amizade; as neossinapses resultantes dos reencontros. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo encontros-desencontros-re-

encontros; o ciclo de vidas entrosadas. 

Binomiologia: o binômio amizade doadora–amizade receptora; o binômio vinculação- 

-paravinculação; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-heteroper-
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doamento; o binômio reconhecimento-gratidão; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orien-

tando proexista; o binômio amizade-interconfiança; o binômio amizade humana–amizade extrafí-

sica; o binômio rota-destino; o binômio idas-vindas; o binômio partida-retorno; o binômio Cro-

nêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação autocognição-amizade; a interação pressentimento-reencon-

tro; a interação personalidade pregressa–personalidade consecutiva; a interação interconscien-

cial; a interação amizade atual–retroparentela; a interação círculo de amizades–nível evolutivo 

pessoal; a interação surpreendências positivas–surpreendências negativas; as interações bioe-

nergéticas homeostáticas. 

Crescendologia: o crescendo da interconfiança; o crescendo amizade–equipe de traba-

lho interassistencial; o crescendo da amizade evolutiva; o crescendo ausência-notícias; o cres-

cendo saudade-reencontro; o crescendo da intercompreensão entre as consciências afins através 

das vidas humanas sucessivas. 

Trinomiologia: o trinômio afeto-respeito-cooperação; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos 

retrocognitivos; o trinômio encontros-desencontros-reencontros; o trinômio jornada-chegada- 

-partida. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio Livro dos Credores Grupocármicos–autorretrocognições–reencontros–

maxiproéxis; o polinômio sensações-impressões-suposições-confirmações; o polinômio apatia-

simpatia-antipatia-empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo fidelidade / deslealdade; o antagonismo amigo se-

cular / inimigo secular; o antagonismo amizade duradoura / convívio utilitarista; o antagonismo 

encontro / desencontro; o antagonismo absenteísmo / continuísmo; o antagonismo encontro  

/ desvio; o antagonismo amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo coesão / desunião;  

o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a troca de papéis grupocármicos poder reforçar os laços 

de amizade; o paradoxo amizade-debate; o paradoxo de o reencontro feliz poder ocorrer em cir-

cunstâncias infelizes. 

Politicologia: a fraternocracia; a conscienciocracia; a democracia; a evoluciocracia;  

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei da perenidade dos afetos; a lei de imutabilidade do passado; a lei de responsabilidade do 

mais lúcido; a lei do retorno; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Filiologia: a grupofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a cronofilia; a xenofilia; a comuni-

cofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a proexofobia; a superação da filofobia (medo de fazer 

amigos); a conviviofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me da hipomnésia. 

Mitologia: o mito da amizade perfeita; a atualização das epopeias míticas do passado 

comum pela autexperimentação da parapsicoteca. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a seriexoteca; a interassistencioteca; 

a discernimentoteca; a cognoteca; a gregarioteca; a energoteca; a civilizacioteca; a biografoteca; 

a conscienciometroteca; a socioteca; a elencoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Seriexologia; a Duplolo-

gia; a Holocarmologia; a Interaciologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia; a Voluntariologia;  

a Confianciologia; a Filiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a amizade raríssima. 

 

Masculinologia: o amigo; o amparador de função; o amigo invisível; o benquisto; o in-

termissivista; o agente retrocognitor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o acoplamentista; 

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofi-

exista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amiga; a amparadora de função; a amiga invisível; a benquista; a in-

termissivista; a agente retrocognitora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a acoplamentista; 

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens con-

fidens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: périplo secular da amizade = a jornada multiexistencial de séculos de 

reencontros e desencontros de consciências amigas; périplo milenar da amizade = a jornada 

multiexistencial de milênios de reencontros evolutivos de consciências amigas, fortalecendo  

o vínculo de amizades raríssimas. 

 

Culturologia: a cultura da amizade; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da Re-

trocogniciologia. 

 

Acessibilidade. Consoante a Multidimensiologia, eis hipótese de acessibilidade às ami-

zades evolutivas edificadas através da jornada conjunta multissecular, categorizadas em duas es-

pecialidades-chave: 

1.  Extrafisicologia: a paramizade; a equipex. 

2.  Intrafisicologia: a amizade duplista; a equipin. 

 

Jornada. Sob a égide da Caracterologia, eis, em ordem lógica, 3 características da jor-

nada multiexistencial da amizade: 

1.  Ponto de partida: a localização; o estado da relação; o nível evolutivo. 

2.  Caminho: o percurso trilhado; as etapas superadas; os momentos significativos. 

3.  Destino: o objetivo compartilhado; a convergência de destino; a Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o périplo da amizade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Amizade  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  exclusivista:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

04.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 
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05.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Pararreencontro  memorável:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

15.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  JORNADA  MULTIEXISTENCIAL  DA  AMIZADE  É  REALI-
DADE  INERENTE  AOS  PRINCÍPIOS  DA  EVOLUCIOLOGIA,  
RESULTANDO  NA  INEVITABILIDADE  DE  REENCONTROS  

INTERCONSCIENCIAIS  DAS  AMIZADES  DE  LONGA  DATA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, obtém quais proveitos evolutivos da identifica-

ção e valorização de amizades multisseculares? Em qual nível compartilha a odisseia evolutiva 

com as consciências mais afins? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; Tratado; ed. Oswaldo Vernet; reviso-

res Dayane Rossa; et al.; 1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 
610 enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 190 megapensenes trivocbulares; 1 microbiografia; 10 

perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmes; 160 refs.; 106 

verbetes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2021; páginas 785 a 789. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 719 e 1.088. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial;  

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 88, 89 e 93. 

 

F. O. S. 


